
INVESTIMENTO

Aterro Sanitário está operando 
adequadamente, afirma Torres

O investimento no local foi em torno de R$ 600 mil

O Aterro Sanitário 
Municipal está operan-
do adequadamente em 
Tangará da Serra. A in-
formação é do diretor 
do Samae, Wesley Lo-
pes Torres. O investi-
mento no local foi em 
torno de R$ 600 mil. 
Uma empresa composta 
por cerca de dez funcio-
nários é a responsável 
em garantir a manuten-
ção do Aterro, que custa 
em torno de R$ 175 mil 
por mês ao Município. 

Antes, o custo da em-
presa que prestava ser-
viços para o Aterro era 
de R$ 60 mil, mas não 
executava o trabalho da 
forma que deveria. Uma 
engenheira sanitarista 
do Samae é a responsá-
vel em fiscalizar o ser-
viço da empresa.

Segundo o diretor 
do Samae, no início da 
gestão do Prefeito Fábio 
Junqueira o Município 
recebeu notificação pela 
Secretaria de Estado e 
Meio Ambiente (Sema) 
que apontava uma sé-
rie de adequações ne-
cessárias que preci-

savam ser feitas para 
garantir  que ele con-
tinuasse operando, vi-
sando o licenciamento 
ambiental. Entre essas 
adequações segundo o 
diretor estava a questão 
do descarte inadequa-
do do lixo hospitalar 
das Unidades de Saú-
de da Família (USF’s) e 
do Hospital Municipal. 
“O problema estava na 
forma como era feito o 
aterramento. Não era 
mais adequada, embora 
não era ilegal”, disse.  
Para resolver, Torres sa-
lientou que o Município 
contratou uma empresa 

de Cuiabá cadastrada 
junto a órgãos ambien-
tais para o recolhimen-
to e devido descarte de 
todo lixo hospitalar do 
Município.

Outras melhorias 
também foram feitas 
no Aterro, a exemplo, 
o acesso ao local prin-
cipalmente na parte 
interna. O principal 
problema, conforme o 
diretor do Samae, era 
que no período chuvoso 
o Aterro se transforma-
va em um grande ato-
leiro. “Caminhões não 
tinham como transitar 
na parte interior”, lem-

brou Torres, afirmando 
que hoje a situação foi 
totalmente resolvida, 
com a construção da 
nova estrada que inclu-
sive recebeu cascalha-
mento e foi levantada. 
Demandas irregulares, 
como a questão da dis-
sipação  de gás na parte 
da célula de aterramen-
to, despejo de chorume 
e encaminhamento de-
vido de águas pluviais, 
já foram sanadas pelo 
Município.

Agora, o Aterro 
aguarda somente a re-
gularização por parte 
da Agência Nacional de 

Aviação Civil (Anac). 
Como a estrutura fica 
próximo ao Aeropor-
to Municipal é preciso 
liberação documental 
por parte da Anac. No 
entanto, o diretor acre-
dita que brevemente a 
situação será resolvida, 
tendo em vista que o lo-
cal não se trata de um 
lixão, mas sim de um 
Aterro Sanitário. “In-
clusive esse ano fomos 
por duas vezes em Bra-
sília para discutir o en-
caminhamento. E esse 
processo já está bem 
adiantado”, disse o di-
retor.
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